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F A R O L    P R O E X O G Ê N I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O farol proexogênico é a expressão metafórica representativa do ponteiro 

sinalizador da direção prioritária para a consciência lúcida realizar a autoproéxis e integrar-se  

à proéxis grupal, considerando a multidimensionalidade, a seriexialidade, a holossomaticidade, as 

bionergias e o parapsiquismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo farol procede do idioma Espanhol, farol, “torre com luz que serve 
de guia aos navegantes; o que atrai a atenção”, e este do idioma Grego, pháros. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo programação vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; 
cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. 
A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 

1898. O elemento de composição genia vem do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; ori-

gem; descendência”. 
Sinonimologia: 01.  Ponteiro proexogênico. 02.  Direcionador proexogênico. 03.  Indi-

cador de horizontes proexológicos. 04.  Seta propulsora da proéxis. 05.  Assinalador proexogêni-

co. 06.  Modelo proexogênico. 07.  Mostrador proexogênico. 08.  Destinador da proéxis.  

09.  Apontador do caminho da proéxis. 10.  Condutor proexogênico. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo farol: faro-

la; farolação; farolado; farolagem; farolar; faroleira; faroleiro; farolense; farolete; farolice; fa-

rolim; farolização; farolizada; farolizado; farolizar; radiofarol. 

Neologia. As 3 expressões compostas farol proexogênico, farol proexogênico primário  

e farol proexogênico avançado são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Ponteiro antiproexogênico. 2.  Dispersor existencial. 3.  Anticondu-

tor proexológico. 4.  Ponteiro retardador da proéxis. 5.  Desorientador proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as mudanças 

pensênicas a maior; o materpensene cosmoético; o afastamento de bagulhos pensênicos; a retili-

nearização da autopensenidade; a busca de holopensene sadio; a autopensenização interassistenci-

al; os autopensenes focados na retribuição interassistencial; a autopensenização focada na inten-

ção de ser minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
Fatologia: o farol proexogênico; o despertamento intraconsciencial; o megafoco autevo-

lutivo correto; o ponteiro de vanguarda; a renovação de ideias, sentimentos e conceitos; a evitação 

de evocar emoções estagnadoras; a eliminação da vitimização bloqueadora da vida proexogênica; 

o ato de enxergar as mazelas dos outros para acertar o próprio passo; os fatos redirecionadores da 

existência intrafísica; a coragem do autenfrentamento diante das adversidades; as perdas inevitá-

veis da vida humana fazendo refletir sobre novos rumos proexológicos; a dessoma de familiar po-

dendo fazer irromper autorrenovações existenciais; o sentimento de perda transmutado em assis-

tência ao próximo; o gargalo enquanto fator desencadeador da busca do autoconhecimento exis-

tencial; as patologias decorrentes da autovitimização funcionando ao modo de ponteiros antievo-

lutivos; o fato de o autodiscernimento evolutivo dispensar as perdas e os percalços em geral como 

despertador da autoconsciencialidade; a valorização da amizade raríssima (amparadora) servindo 

de espelho na retificação proexológica; o estímulo evolutivo; a retribuição dos aportes recebidos; 
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os rompimentos dogmáticos; a opção pelo desenvolvimento intelectual; a docência consciencioló-

gica contribuindo para o autodomínio das neoconquistas evolutivas; as verpons na condição de fa-

róis proexogênicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a descoincidência holossomática favorecendo a ação assistencial;  

a intuição premonitória; a profilaxia holossomática através da intensificação da homeostase cons-

ciencial; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE) teática; a experiência hígida de fenô-

menos parapsíquicos; a projeção lúcida (PL) vivenciada após mudança de paradigma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo coragem-curiosidade-critério; o sinergismo autossupe-

ração–renovação consciencial; o sinergismo fazer assistência–ser assistido. 
Principiologia: o princípio do menos doente ajudar o mais doente; os princípios do 

“ninguém perde ninguém” e “ninguém é de ninguém”; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da consciência ser indestrutível; o princípio do “isso também passa”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assinalando o rumo evolutivo. 
Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reciclagem consciencial; 

a teoria da recuperação de cons; a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria da 

recin; a teoria da evolução compulsória; as teorias da reeducação consciencial. 
Tecnologia: a técnica da autodecisão lógica; a técnica do sobrepairamento analítico;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica proexológica da retribuição pessoal; a técnica 

do estado vibracional na manutenção proexológica; a técnica de sempre encarar os problemas de 

frente; a banana technique. 
Voluntariologia: a primazia do rendimento evolutivo no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório consciencioló-

gico Tertuliarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível da Autopesquisologia;  

o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível 

da Criticologia. 
Efeitologia: os efeitos úteis dos esforços proexogênicos pessoais; os efeitos evolutivos 

das reciclagens intraconscienciais promovidas pela teática da Conscienciologia; os efeitos evo-

lutivos das autocríticas profundas; os efeitos das posturas cosmoéticas aproximando amparado-

res extrafísicos. 
Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; as neossinapses 

agilizadas nas tertúlias conscienciológicas; as neossinapses geradas pelo aprendizado tarístico. 
Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica;  

o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo da desconstrução das retroideias ultrapassadas. 
Enumerologia: a antiacomodação; a antiestagnação; o antidogmatismo; a antiqueixa;  

a antialienação; a antivitimização; o antimonoideísmo. O autabertismo; a autodisposição; a auto-

motivação; a autorganização; a autodisciplina; a autocompetitividade; a automaturidade. 

Binomiologia: o binômio farol evolutivo–orientação proexogênica; o binômio assistên-

cia tarística–reeducação evolutiva. 
Interaciologia: a interação parapsiquismo–farol proexogênico–consciência lúcida; a in-

teração farol evolutivo–reciclagem proexogênica; a interação consciência–veículo consciencial– 

–dimensão consciencial. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo erro-correção; o crescendo da 

moral vulgar à Cosmoética. 
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Trinomiologia: o trinômio predominância evolutiva–direção prioritária–interassisten-

cialidade cosmoética; o trinômio motivação-esforço-perseverança. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio megafoco-proéxis-comprometimento-responsabilidade; o polinômio ponteiro 

evolutivo–volição–motivação–disciplina. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução pessoal / regressão pessoal; o antagonis-

mo direção proexogênica / dispersão existencial; o antagonismo farol de luz / ponto cego. 
Paradoxologia: o paradoxo de a vivência desconfortável poder resultar em farol proe-

xogênico. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; as leis da Cosmoeti-

cologia; a lei da sobrevivência humana; a lei da reeducação evolutiva; a compreenção das leis 

cósmicas; a lei da afinidade interconsciencial. 
Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a recexofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia;  

a evoluciofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a apriorismofobia; a neofobia; a recexofobia; a autopesquisofobia; a critico-

fobia; a futurofobia; a assediofobia. 
Sindromologia: o esbanjamento dos esforços improdutivos na síndrome da dispersão 

consciencial; o descomprometimento crônico na síndrome do buscador-borboleta; a síndrome da 

Gabriela; a síndrome da apriorismose. 
Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; a sinaleticoteca;  

a traforoteca; a recexoteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexemplologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Autoconsciencioterapia; a Autodesassediologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autopriorologia; a Proexologia; a Harmoniologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o voluntário; o docente; o verbetólogo;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o compassageiro evolutivo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a voluntária; a docente; a verbetóloga; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a compassageira evolutiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens signator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens assistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: farol proexogênico primário = a busca pela explicação da dessoma brus-

ca de familiares direcionando a conscin à redescoberta do neoparadigma consciencial e à retoma-

da da proéxis; farol proexogênico avançado = os estudos do Curso Intermissivo (CI) direcionan-

do a conscin à determinação das cláusulas pétreas da proéxis a serem concluídas na vida intrafí-

sica. 

 
Culturologia: a cultura da Autocoerenciologia Proexogênica. 
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Alerta. De acordo com a Prevenciologia, eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de con-

textos passíveis de levarem a conscin a entrar no processo de autovitimização e / ou as respectivas 

atitudes para a retomada das rédeas da própria evolução: 

1.  Crise financeira: o autocontrole dos gastos; a autoqualificação quanto às prioridades 

financeiras; o domínio do impulso consumista, visando o futuro pé-de-meia. 
2.  Dessoma de ente querido: a desdramatização quanto à dessoma; a tomada de lucidez 

quanto ao assédio da conscin queixosa causado à consciex; a erradicação da tanatofobia. 
3.  Doença: a resiliência exemplarista; a autoconscientização das recins necessárias;  

o ato de abrir mão dos ganhos secundários; a atenção ao binômio recebimento-retribuição. 
4.  Perda do emprego: as alternativas de trabalho; a mudança de ramo; a opção pela sa-

tisfação dos resultados em vez da remuneração. 
5.  Separação conjugal: a desvinculação reconciliadora; a abertura para constituição de 

dupla evolutiva; a autoconfiança da conscin quanto ao amparo extrafísico; a assepsia energética 

do holopensene pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o farol proexogênico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 
03.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 
07.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Prevalência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
09.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

O  FAROL  PROEXOGÊNICO  PODE  EMERGIR  NAS  INJUN-
ÇÕES  CRÍTICAS  DO  DIA  A  DIA,  SENDO  O  PARADIGMA  

CONSCIENCIAL  A  BASE  PARA  A  CONSCIN  DESPERTAR- 
-SE  PARA  A  RESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as perdas da vida? Você 

transmuta os aparentes percalços em farol proexogênico ou cativa para si o papel de vítima? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 

min. Gênero: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-

guês; & Francês (DVD). Direção: Vicent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabela Sciorra; Max von 

Sydow; Lucinda Jenney; Matt Salinger; Werner Herzog; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; Rosalind Chao; & Mag- 

gie MacCarthy. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Co-produção: Nova Zelândia. Desenho de Produção: Eu-

gênio Zanetti. Direção de Arte: Thomas Voth; & Cristian Winterr. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald Bass. Foto-
grafia: Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hay. Produção Executiva: Ted 

Field; Erica Huggins; & Scott Kroopf. Figurino: Ivone Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production 

Services Gital Domain; Manex Visual Effects; Mass Illusions; LLC; Masters FX; & POP Film. Estúdios: PolyGram Fil-

med Entertainment; Interscope Communications; & Metafilmics. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Ven-

ceu na categoria de melhores efeitos especiais em cinema (EUA) em 1999. Sinopse: Chris Nielsen (Robin Williams), 

Annie (Annabella Sciorra), a esposa e os filhos formam a família feliz. Os filhos morrem em acidente de carro abalando  
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o casal, principalmente Annie, passando por insuperáveis dificuldades emocionais. Quatro anos depois, acontece outra tra-

gédia: Chris também morre e vai para o Paraíso, onde conhece Albert, rapaz de bom coração, ajudando-o a adaptar-se  

à nova existência. Annie acaba se suicidando. Quando descobre o destino da mulher, Chris pede ajuda a Albert e os  

2 saem em jornada em busca da salvação da alma de Annie, provando o amor desafiar qualquer infortúnio. 

2.  Fernão Capelo Gaivota. Título Original: Jonathan Livingstone Seagull. País: EUA. Data: 1973. Dura-
ção: 99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português;  

& Espanhol (DVD). Direção: Hall Bartlett. Elenco: Philip Ahn; Richard crenna; James franciscus; Kelly Harmon; Hal 

Holbrook; David Ladd; Dorothy McGuire; & Juliet Mills. Produção: Hall Bartlett. Desenho de Produção: Boris Leven. 
Roteiro: Hall Bartlett; & Richard Bach. Fotografia: Jack C. Couffer. Música: Neial Diamond. Edição: James Galloway; 

& Frank Keller. Efeitos Especiais: L. B. Abbott. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Fernão Capelo Gaivota  

é a ave insatisfeita em voar apenas para comer. Tem prazer em voar e esforça-se em aprender tudo sobre voo. Por ser dife-

rente do bando, é expulso. Com excelente trilha sonora de Neil Diamond e magnífica fotografia, o filme faz analogia entre 

o homem e a gaivota no sentido de mostrar as dificuldades de superação dos limites, do encontro com a liberdade verda-

deira, pautada no amor e na compreensão do outro. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Hoffmam, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 17 E-mails; 3 enus.; 13 filmes; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 

16 websites; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 11, 12, 

22 a 29, 32 a 39, 51 a 71, 83 a 99 e 105. 
2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz;  

& Marcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 2 web-

sites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Conscienciologia e Projeciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 1 a 188. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003, páginas 74, 

154, 220 e 390. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9 a 16, 20 a 48, 106  

a 115 e 133 a 139. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 32 e 389. 
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